
 

 
 

 
 
Gestores municipais participam de encontro sobre violência sexual 

  
Representantes das Secretarias 

Municipais da Assistência Social, da 
Educação e da Saúde se reuniram no início 
deste ano, na sede do Cedeca Glória de 
Ivone em Palmas, para planejar ações de 
enfrentamento da violência sexual contra 
crianças e adolescentes. 

Durante o encontro, foi apresentada a 
metodologia e o andamento das atividades 
do Projeto Farol, as ações realizadas em 
2014 e o cronograma geral das oficinas e 
reuniões para o ano de 2015. 

A atividade foi realizada no âmbito dos 
municípios de Lajeado, Tocantínia, Pedro 
Afonso, Guaraí, Palmas e Porto Nacional 
que integram o Projeto. 

Esses municípios foram identificados a 
partir de indicadores de violação de direitos, 
sobretudo no tocante aos direitos sexuais. 

  
 
 
 

Planos de Enfrentamento da Violência Sexual Contra Crianças e Adolescentes são 
pactuados com a comunidade 

  
A apresentação do Plano de 

Enfrentamento da Violência Sexual Contra 
Crianças e Adolescentes de cada município 
do Projeto Farol aconteceu em reuniões 
ampliadas com a presença de 
representantes de vários segmentos da 
sociedade, incluindo adolescentes. 

A construção dos planos foi 
coordenada pelos atores sociais que 
integram os GTs - Grupos de Trabalho das 
seis cidades com base em 
diagnósticos sócio territoriais, mapeados 
pelos GTs com o apoio técnico da equipe do 
Projeto. 

O objetivo do Plano é promover um 
conjunto de ações articuladas que permitam 
a intervenção e o enfrentamento da violência 
sexual contra crianças e adolescentes, 

considerando as peculiaridades das 
diferentes características locais. 

O documento é dividido em eixos 
estratégicos: prevenção, atenção, defesa e 
responsabilização, comunicação e 
mobilização social, participação e 
protagonismo e estudos e pesquisas. 

Os planos foram apresentados e 
disponibilizados para consulta pública no site 
do Cedeca. As contribuições estão sendo 
sistematizadas e enviadas para os 
respectivos Conselhos Municipais dos 
Direitos da Criança e do Adolescente. 

Para monitorar a execução dos 
planos, o Projeto prevê uma parceria entre o 
Observatório dos Direitos de Humanos de 
Crianças e Adolescentes e universidades. 
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Adolescentes participam de oficina sobre protagonismo juvenil 

Adolescentes da rede pública de 
ensino finalizaram os três módulos que 
compunham a oficina sobre protagonismo 
juvenil do Projeto Farol. 
 O processo de formação teve início 
em dezembro de 2014 e foi concluído no 
primeiro semestre deste ano nos seis 
municípios de abrangência do Projeto. 
 Com debates, gincanas e teatro, a 
programação abordou temáticas como a 
história dos direitos da criança e do 
adolescente, direitos fundamentais, gênero, 
raça e diversidade, Convenção sobre os 

Direitos da Criança, direito 

à participação e violência psicológica, física 
e sexual. 
 O adolescente João Vitor, de 16 anos, 
participou da oficina e pretende levar para 
outras pessoas o conhecimento que adquiriu 
em cada módulo para “construir novos 
valores onde os olhares se voltem para nós, 
crianças e adolescentes. Como diz a música 
‘um novo sol se levanta, pois nasce hoje a 
civilização do amanhã’, que esse sol possa 
ser o Farol iluminando o nosso caminho”. 
 A oficina de socioeducação inicia no 
mês de agosto com formações sobre 
educomunicação e teatro. 
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Adolescentes elaboram Planos de Incidência Política 
  
Cada município produziu um PIPA - 

Plano de Incidência Política dos 
Adolescentes, que decorre da intervenção 
de adolescentes em alguma área que 
identificaram durante a oficina como um 
direito violado.  

“Trata-se de uma ação de 
incidência política que é planejada, 
organizada e executada pelos/as 
adolescentes em seus territórios”, esclarece 
a coordenadora do Projeto, Simone Brito.  

Dentre as ações propostas, estão: 
atividade contra a redução da maioridade 
penal, debate sobre os direitos das crianças 
e dos adolescentes, teatro sobre educação e 
oficinas com temas relacionados a violação 
de direitos, como a exploração sexual e o 
trabalho infantil. 

Além dessas atividades, foram 
propostas e executadas ações específicas 
para o 18 de maio - Dia Nacional de 
Enfrentamento ao Abuso e à Exploração 
Sexual de Crianças e Adolescentes. 

Projeto Farol promove exposição 

  
Como parte integrante da 

programação alusiva ao 18 de maio - Dia 
Nacional de Enfrentamento ao Abuso e à 
Exploração Sexual de Crianças e 
Adolescentes foi realizada uma exposição 
itinerante  de painéis sobre as ações do 
Projeto Farol. Do dia 15 até o dia 18 foi 
exposta no Palmas Shopping e em seguida 
de 19 a 25 do mesmo mês, esteve exposta 
no hall da Assembleia Legislativa do 
Tocantins. 

  
Caminhada e roda de conversa 

  
Na manhã do dia 18 de maio, 

adolescentes percorreram as principais ruas 
dos municípios de Lajeado, Tocantínia e 
Pedro Afonso com faixas, cartazes e carro 
de som como forma de expressar a sua 
indignação frente ao abuso e exploração 
sexual. 

No mesmo período, o tema foi 
abordado durante uma roda de conversa 
com crianças e professores/as da aldeia 
Salto, em Tocantínia. No local, foram 
distribuídos panfletos alertando sobre a 
violência sexual no idioma akwë. 

  
 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

Exposição no Palmas Shopping 

Adolescentes de Pedro Afonso Roda de conversa em Tocantínia 



Seminário sobre direitos sexuais 

 
Já no dia 19, das 8h às 18h, o 

Projeto Farol em parceria com a Unitins – 
Fundação Universidade do Tocantins e 
Secretaria Estadual do Trabalho e 
Assistência Social promoveram o seminário 
“Direitos Sexuais de Crianças e 
Adolescentes na Perspectiva dos Direitos 
Humanos”, onde foi pactuado o Plano de 
Enfrentamento da Violência Sexual de 
Palmas. 

A gestora de projetos da Petrobras, 
Márcia Chagas, participou da programação e 
avaliou de forma positiva o relacionamento 
do Projeto com a comunidade e a 
participação e adesão dos/as adolescentes, 
à proposta do Projeto. 

 

 

 
 
 
 

 
Poder Legislativo recebe Carta com reivindicações de crianças e adolescentes 

  
A liberdade de expressão é um 

dos direitos fundamentais para o exercício 
da cidadania. Com base no direito de 
participar e expressar, o Projeto Farol por 
meio das oficinas de protagonismo, 
oportunizou espaço para que adolescentes 
elaborassem cartas para as autoridades 
municipais com a finalidade de expor sua 
visão sobre a situação atual da infância e 
adolescência nos seus municípios e de que 
forma seus direitos devem ser garantidos. 

Os/as adolescentes redigiram os 
textos e se mobilizaram para entregar as 
cartas nas Câmaras Municipais. Depois da 
leitura em sessão, os parlamentares de 
Tocantínia e Porto Nacional receberam e 
assinaram as cartas. 

A entrega da 
carta dos/as adolescentes de Pedro Afonso 
está marcada para o dia 24 de agosto. 

  
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

Entrega da carta dos adolescentes de Porto Nacional 



Direitos em verso e prosa 

  
Uma das atividades proposta na oficina com os adolescentes foi a construção de 

poemas coletivos sobre os direitos das crianças e adolescentes. Em conjunto, cada 
adolescente pôde criar um verso ou palavra acerca de sua percepção sobre o meio ambiente, a 
violação de direitos e a luta para garantir espaços de participação. Confira abaixo trechos de 
todos os poemas. 

 
  
 

“Muitos anos atrás 
Éramos tratados como indigentes 

Não existia o nome adolescente.” Guaraí 

 
“Assim vamos para frente 
Defendendo direitos de crianças e adolescentes 
E o nosso Brasil vamos desenvolver 
Sem limite e sem preconceito vamos viver.”Pedro Afonso 
  
       “Os meninos e as meninas indígenas devem ser tratados como gente, 
                              Pois somos todos crianças e adolescentes!”Tocantínia 
  
“Juntos vamos tentar mudar. 
E esse mundo tão injusto melhorar.”Palmas 
  

Molecada  sem futuro 
eu já consigo ver, 

só vão na escola pra poder comer. 
E apenas nada mais. 

MAS como é que vão aprender? 
Sem incentivo de alguém, sem respeito, 

Sem orgulho, sem saúde, sem paz?”Lajeado 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 



Calendário de ações 

  
Fevereiro 
Dia 11 - Encontro Intermunicipal de 
Secretárias/os de Assistência Social, 
Educação e Saúde, em Palmas 
Dia 23 - Reunião GT de Palmas 
Dia 24 - Reunião GT de Porto Nacional 

  
Março 
Dias 10 e 11 - Oficina com adolescentes em 

Guaraí 
Dia 11 - Reuniões dos GT de Tocantínia e 

Guaraí 
Dia 12 - Reunião GT de Lajeado 
Dias 16 e 17 - Oficina com adolescentes em 
Porto Nacional 
Dia 17 - Reunião GT de Palmas 
Dias 19 e 20 - Oficina com adolescentes em 

Lajeado 
Dias 25 e 26 - Oficinas com adolescentes 

em Nacional 
Dias 30 e 31 -  Oficina com adolescentes em 

Pedro Afonso 
Dia 31 - Reunião Ampliada do GT de 

Lajeado 
 

Abril 
Dia 02 - Reunião GT de Palmas 
Dia 10 - Seminário de Pactuação do Plano 
de Enfrentamento da Violência Sexual de 
Pedro Afonso 
Dias 14 e 15 - Oficina com adolescentes em 

Porto Nacional 
Dia 16 - Reunião Ampliada do GT de Palmas 
Dias 22 e 23 - Oficina com adolescentes em 
Tocantínia 
Dia 27 – Reunião com a Rede de Proteção 
para construção de protocolo de 
atendimento 

 
Dias 27 e 28 - Oficina com adolescentes em 

Pedro Afonso 
Dias 29 e 30 – Oficina com adolescentes em 
Guaraí 
  
Maio  
Dia 08 - Oficina com adolescentes em 

Palmas 
Dias 12 e 13 - Oficina com adolescentes em 

Pedro Afonso 
Dias 15 a 18 - Exposição de painéis do 

Projeto Farol no Palmas Shopping 
Dia 18 - Caminha em Tocantínia, Lajeado e 

Pedro Afonso 
Dia 19 - Seminário “Direitos Sexuais de 

Crianças e Adolescentes na Perspectiva dos 
Direitos Humanos” 
Dias 19 a 25 - Exposição de painéis do 
Projeto Farol na Assembleia Legislativa do 
Tocantins 
Dias 20 e 21 - Oficina com adolescentes em 

Lajeado 
Dias 26 e 27 - Oficina com adolescentes em 

Guaraí 
  
Junho 
Dia 03 - Oficina com adolescentes em 

Palmas 
Dia 03 - Seminário de Pactuação do Plano 

de Enfrentamento da Violência Sexual de 
Lajeado 
  
Julho 
Dia 01 - Seminário de Pactuação do Plano 
de Enfrentamento da Violência Sexual de 
Porto Nacional 

 
 
 

   


